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Introdução: A crise hipertensiva gestacional é uma das complicações mais frequentes da gravidez que pode trazer consigo repercussões maternas e fetais, além de ser a principal causa de morte materna no Brasil. Na emergência, caracteriza-se pelos níveis pressóricos elevados (PAS ≥ 160 mmHg ou PAD ≥ 110 mmHg), associado a presença de sintomatologia (cefaléia; torpor; obnubilação; escotomas; diplopia e epigastralgia). Objetivos: Evidenciar a importância do manejo clínico adequado diante de uma crise hipertensiva gestacional na emergência. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados “Scielo” e “Google Acadêmico”, utilizando os descritores: Gestação; hipertensão; emergência. Foram incluídos artigos que abordavam o manejo da crise hipertensiva gestacional na emergência. Foram excluídos estudos que abordavam a conduta da síndrome hipertensiva a nível ambulatorial e aqueles que não contemplavam gestantes. Como filtro, foram utilizados artigos publicados nos últimos 4 anos, no idioma português. Resultados: Encontraram-se 549 artigos dos quais, através da leitura dos títulos; tipo de estudo; objetivos e resultados, foram selecionados 5. Destes, todos enfatizaram a obrigatoriedade de internação; bem como a importância da administração da Hidralazina, além de citarem a indispensabilidade do sulfato de magnésio usado para prevenir e tratar a eclâmpsia. Porém, 1 desses estudos evidenciou que essa última medicação apresentou reduzida utilização. Conclusões: Portanto, o manejo adequado na crise hipertensiva gestacional é crucial pois traz segurança para a gestante e o feto, evitando assim, complicações e morte. Logo, ficou clara a necessidade de realizar protocolos de atendimento no setor emergencial visando uma conduta mais eficiente.
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